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RESUMO: Foi avaliada histopatologicamente a polpa de dentes de cães exposta experimentalmente e ca­
peada com produtos à base de hidróxido de cálcio (Ufe, Calvital e Renew), sendo comparada ao hidróxido de
cálcio p.a. em períodos de 30, 60 e 120 dias; concluiu-se que: todos os materiais estudadoscaracterizam-se co­
mo irritantes. A resposta inflamatória diminui com o decorrer do tempo, sendo evidente que o hidróxido de 'cálcio'
p.a. mostrou melhores resultados, seguido do Calvital, Ufe e Renew. Houve redução na formação de barreira
mineralizada, com variações de quantidade e qualidade, na seguinte ordem decrescente: Hidróxido de cálcio
p.a.; Renew, Calvital e Ufe. A atividade macrofágica foi característica em todos os grupos, evidenciando-se maior
dispersão de partículas para os três produtos, comparando-os ao hidróxido de cálcio p.a. As diferenças quanto
à inflamação não foram significativ.as entre os produtos Calvital, Ufe e Renew para o período de 120 dias. Da
mesma forma, o Calvital e o Renew mostraram resultados similares quanto à formação de barreira mineralizada;
para o Life as barreiras apresentaram-se em alguns casos incompletas, mesmo aos 120 dias.

UNITERMOS: Capeamento pulpar; exposição pulpar; hidróxido de cálcio; ponte de dentina.

INTRODUÇÃO

Inúmeras investigações têm demonstrado que as polpas de dentes humanos e de animais
possuem capacidade de reparação, após sofrerem exposições4

, 37, pela aplicação de um ma­
terial protetor apropriado, numa tentativa de manter sua vitalidade, estimular a formação de bar­
reira mineralizada pelo desenvolvimento de nova dentina e protegê-Ia de irritação adicional
posterior5

. Esse procedimento caracteriza as "proteções pulpares diretas" ou "capeamentos
pu/pares".

O material seletivo para o recobrimento da ferida pulpar, aceito universalmente, é o hidróxido
de cálcio, devido às suas propriedades biológicas estimulantes na formação de barreira mine­
ralizada7. 31, 37. 40. 42 .
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Diversas pesquisas sugerem ainda ter o hidróxido de cálcio propriedade de induzir a forma­
ção de dentina reacional, embora este fenômeno não esteja completamente confirma­
d015.18.34,37,38. Foram atribuídas três funções fundamentais ao hidróxido de cálcio: neutraliza-
ção da acidez da camada de dentina desmineralizada, promoção da remineralização e manu­
tenção da vitalidade pulpar em casos de exposiçã045 .

Numerosos autores confirmaram as propriedades do hidróxido de cálcio em diversas for­
mas de apresentação: pó, pasta aquosa ou em outros veículos e mesmo cimentos à base de
hidróxido de ·cálci05.16.25.29,39.40,44. A pasta aquosa desta substância aparece como sendo a
mais ativa na indução da formação de barreira mineralizada, porém distante da superfície pul­
par originalmente exposta, determinando no geral grande perda do tecido pulpar18. 31.

Na tentativa de limitar essa ação à área de exposição, diminuindo a perda de tecido pulpar,
tem-se indicado, além de pastas com diferentes veículos, o emprego de cimentos à base de hi­
dróxido de cálcio, que se mantém retido na massa pela presa relativamente rápida, permitindo
assim que a ponte mineralizada se forme mais próxima do material capeador 14,39, Esses ci­
mentos, além da relativa dureza e resistência à compressão que apresentam, são também me­
nos solúveis e permeáveis com capacidáde antibacteriana e radiopacidade aumentadas, pro­
curando também manter as propriedades biológicas do hidróxido de cálcio p.a. Entretanto, de­
ve-se considerar que as modificaçôes físicas e a adição de substâncias diversas podem inter­
ferir ou impedir sua ação reparadora3, 39.

Vários trabalhos utilizando os materiais à base de hidróxido de cálcio foram realizados atra­
vés de implantes subcutâneos em ratos6.23,41 ,43, assim como em polpas de dentes de ra­
tos7,21.43, de cães3.10.11 ,24,25.30,32.34,35, de macacos19.44 e em humanos26 ,41.

Com base nesses achados, foi nosso objetivo realizar uma pesquisa experimental, utilizan­
do alguns materiais à base de hidróxido de cálcio - Life, Calvital e Renew - comparados à
pasta aquosa de hidróxido de cálcio.

MATERIAL E MÉTODOS

Para o presente estudo selecionamos 06 cães adultos jovens sem raça definida, os quais
foram distribuídos aleatoriamente em 3 grupos de 2 cães, para cada período de observação de
30, 60 e 120 dias. Em cada animal foram preparados 12 dentes abrangendo caninos, segundos
e terceiros pré-molares e primeiros molares superiores; e quartos pré-molares e primeiros mo­
lares inferiores, de ambos os lados, ou seja, 24 dentes para cada período experimental, totali­
zando 72 dentes tratados. Os materiais empregados nos capeamentos pulpares, Life, Calvital e
Renew, foram comparados ao hidróxido de cálcio p.a. sob a forma de pasta preparada com
água destilada, e o selamento das cavidades feitas com cimento IRM. Esses materiais foram
distribuídos estrategicamente nos dentes, de tal forma a tê-los um em cada hemi-arco do ani­
mai, em rodízio.

Os animais foram pré-anestesiados com ROMPUM intra-muscular (2 cc) e posteriormente
anestesiados com uma solução aquosa de NEMBUTAL sódico a 3% na dose de 2 cc aplica­
dos endovenosamente. Uma vez anestesiados, foram mantidos em uma solução salina isotê­
nica glicosada 0,9%, aplicada endovenosamente durante todo o tempo de trabalho, e a aneste­
sia reforçada quando necessário. Os dentes foram isolados por meio de dique de borracha e
em seguida procedeu-se à antissepsia do campo operatório com solução de álcool iodado a
0,3%9. Foram preparadas cavidades Classe V na face vestibular dos dentes selecionados com
fresa de carbeto de tungstênio tronco cônica nQ 700 movida a alta rotação, sob refrigeração
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abundante. As cavidades foram aprofundadas até as proximidades da polpa sem expô-Ia, sen­
do irrigadas com água bi-destilada para remover resíduos de esmalte e dentina de inte­
rior19 ,31,41. As exposiçôes pulpares foram feitas utilizando uma sonda exploradora adaptada
para endodontia, cuja ponta ativa determinou um padrão para o tamanho da exposição pulpar.
A seguir, as exposições foram novamente irrigadas abundantemente com água bi-destilada, até
contenção da hemorragia, auxiliada com cones de papel absorvente, após o que foram aplica­
dos os materiais capeadores, manipulados segundo as instruções do fabricante no momento
de sua utilização, e seladas com IRM.

Decorridos os períodos de observação (30, 60 e 120 dias) os animais foram sacrificados
pela técnica da sobredosagem anestésica. As peças removidas com serra para osso, fixadas,
lavadas, reduzidas com separação dos dente~, e após tramitação laboratorial de rotina, cora­
das pela H.E. e tricrômico de Masson, permitindo avaliação pela microscopia óptica comum.
Na análise histopatológica, onde procurou-se qualificar, dissociar e graduar os achados, utili­
zou-se fichas especialmente elaboradas onde foram registrados escores concernentes à in­
tensidade reacional relativos aos eventos ocorridos. Os graus empregados tiveram a seguinte
correspondência básica: O (não significativo), 1 (discreto), 2 (moderado) e 3 (intenso). Um
quinto grau (3)* foi considerado, porém não computado para médias, na dependência da exa­
cerbação máxima no quadro inflamatório agudo (abscesso).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos estão expressos em Quadros, por períodos experimentais (I, II e III) e
de médias (IV e V), e representações gráficas (A e B).

Baseados nesses dados, considerando-se o aspecto e evolução reacional, ordenamos os
materiais testados conforme segue:

a) Ordem crescente - inflamação: 1 - Hidróxido de cálcio p.a.; 2 - Calvital-Life; 3 - Renew.

b) Ordem decrescente - barreira mineralizada: 1 - Hidróxido de cálcio p.a.; 2 - Renew-Calvi­
tal; 3 - Life.

Comparando os dados pudemos observar, quanto à inflamação, que as diferenças não fo­
ram marcantes entre os produtos Calvital, Life e Renew. Da mesma forma, o Calvital e o Re­
new apresentaram resultados similares em todos os períodos de observação, quanto à forma­
ção de barreira mineralizada.

Através da análise dos resultados encontrados e transportando-os ao gráfico IV, obtivemos
comparativamente a intensidade da resposta inflamatória, onde de forma clara houve, com o
decorrer do tempo, para todos os materiais testados, uma regressão gradual no quadro infla­
matório.

O Life mostrou infiltrado inflamatório discreto/moderado aos 30 dias, com áreas de necrose
e desintegração tecidual (Fig. 1), passando para uma inflamação de grau não significativo/dis­
creto ao final de 60 dias, e culminando com um processo inflamatório de grau não significativo
aos 120 dias (Fig. 7).

Nossos resultados concordam com trabalhos realizados em subcutâneo de ratos6 .7 e em
dentes de cã024

, onde, em períodos curtos, a presença de inflamação discreta/moderada e de
pequena quantidade de resídulos necróticos, junto ao material capeador, foi encontrada.

Uma baixa evidência de sucesso em polpas com emprego do Life foi relatadaS, 24, onde sa­
lientou-se maior agressividade, infiltrado inflamatório crônico persistente mesmo em períodos
longos e reduzida atuação reparadora.
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QUADRO 1- Escores atribuídos aos eventos histopatológicos observados na
polpa.

PERíODO EXPERIMENTAL - 30 DIAS

EVENTOS HISTOPATOLÓGICOS ESCORES POR ESPÉCIMES IMül
LIFE 1,00 1,00 O,!lO 1,00 3,00 1,00 1,2e1

RESíDUOS DIVERSOS
CAl.\IlTAL 1,00 2pO 1,00 1,!lO 1,00 1,00 1,2e1

RENEW 2,00 1,150 2 ,!lO o,!IO - - 1,82

ca lOHlz O,elO opo - 2,!lO 1,00 .- 0,80

LIFE 2 ,elO 2,elO 1,00 0,110 0,110 2,00 ! ,!lO

DISPERSAo DO MAT. CAPEADOR CAl.lIITAL 2,00 1,00 2po 1,00 0,00 0,110 1,08

RENEW O,elO 0,00 3,00 2,00 - - 1,37

CaIOH)" !,elO I ,elO 0,11) 2,00 I,ela - 1,40

LIFE O,elO 0,00 - - 0,110 0,00 0,18

BARREIRA MINERALIZADA CAl.\IlTAL I,elO 2,00 1,llO 2,00 2,00 1,!lO 1,7e1

RENEW l,elO 1,1lO 2,00 - - 1,2e1

Ca IOH)a 2 ,elO l,elO 2,1lO 1,110 2,00 - 2,00

LIFE 1,00 1,00 2,00 2,00 3,00 1,00 1,88

ALTERAÇÕES DEGENERATIVAS CALVITlIL 1,00 2,00 0,110 1,00 1,00 1,00 1,08
IUNEW 2,00 1,00 1,!lO 0,150 - - 1,2e1

ca 10Hla 2,00 a,oo O,!lO 2,00 l,elO - 1,80

LIFE 5,00 5,00 3,00 3,00 5,00 5,00 5,00

~ HIPEREMIA CALIIITAL 5,00 3,00 3,00 2,00 2 ,!lO 3,00 2,7e1

.~
RDlEW 3,00 5,00 3,00 3,00 - - 3,00

ca IOH~ 2,00 2,elO 2,llO 5pO 5,00 - 2,80

~
LIfE 1,00 I,elO 2,00 1,00 0,110 1,110 1,2e1

POLlMORFONUCLEARES CALllmu. 1,00 OPO 0,110 0,2e1

RDlEW 2 ,!lO 0,00 1,llO - - - 1,00

calOt1)a - - - 0,150 0,110 - 0,20
~ LIFE 1,110 2,00 2,00 1,150 I,oe 2,00 I,ee

5 L1NFÓCITO/ PLASMÓCITO ~ 1,110 O,elO 0,llC 0,110 I,oe 1,1lO 0,111

RIHEW 2,00 1,110 21X 0,150 1,110

ca IOH~ 0,110 0,00 O,ll(l 1,00 0,110 - 0,110
i= LI,t 5,00 5,00 5,00 s,oo &,00 5,00 3,00
.~
a: ATIVIOAOE MACROFÁGlCA CALlIl1JlL. 2,110 2,00 2,llO z.,oO 2,OC 2,1lO 2,all

UJ ltENh 1,00 o,elO z,oo z,oo - - 1,37
I- Ca ICH)z 1,00 0,llO Opo 1,llO 1,110 - 0,110

~ LIR 2,00 1,00 1,!lO 1,110 0,110 1,00 1,211

~ NECROSE CALVI1lU. 0,110 1,00 - - 0,00 0,llO 0,33

U ItENEW 2,00 1,00 1,150 - - - 1,12

CaIOHlz 1,00 I,!lO 0,00 2,00 I ,!lO - 1,20

UFE I,!IO 2,00 2,00 1,llO 1,00 2,00 1,88

MAGNITUDE DA INFLAMAÇlO CAl.IIlfAL 1,110 0,llO 0,llO 0,llO 1,00 1,110 0,111

RDlf:W 2,!IO 1,00 2,00 0,llO - - l,elO

Ca ICH1a 0,110 0,00 0,110 1,00 0,110 - O,elO

ESCORES
0- n& sionificativo t - discreto 2 - moderado 3 - intenso 3-- obsceno

o Calvital apresentou aos 30 dias uma resposta inflamatória menor que o Life e Renew em
grau discreto (Fig. 2) reduzida aos 60 dias e não significativa/discreta e evoluindo satisfatoria­
mente aos 120 dias, caracterizando-se como não significativa (Fig. 8). Esses achados confir­
mam aqueles que apresentam o Calvital como material tolerável ao tecido pulpar, determinando
pequena reação inflamatória7 . 12 ,2o.27,29.35.36.46.

O Renew, por sua vez, mostrou ao final de 30 dias uma resposta inflamatória de grau dis­
creto/moderado, passando a grau discreto aos 60 dias e estando em não significativo/discreto,
aos 120 dias. Esta evolução, embo.ra demQnstrasse compatibilidade tecidual razoável deste
produto, sugeriu certa persistência reacional inflamatória no período final, o que pode ser tradu­
zido como resposta à sua presença contínua na polpa (grau moderado/intenso), ainda que no
geral estivesse no interior de células macrofágicas mononucleadas.

Na avaliação do potencial irritativo do Renew, quando comparado ao hidróxido de cálcio, sa­
lientou-se maior reação inflamatória e por conseguinte menor compatibilidade tecidual1o

.
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QUADRO 2- Escores atribuídos aos eventos histopotolágicos observados no
polpa.

PERíODO EXPERIMENTAL - 60 DIAS

EVENTOS HISTOPATOLÓGICOS ESCORES POR ESPÉCIMES ~
LIF[ 1,00 0.110 ',oe 2,po - - 1,12

RESíDUOS DIVERSOS
CAUlITllI. 0,110 l,po l,llC o,po I,oe 1.0<> o,la

REJCW 5,00 5000 2-;0< 2,po ,-;li(i - 2,50

ca lOHl7 1,00 2PO 2,00 2.0<> I~ 1,00 ',110

UFI: o,ec 0,110 I~ 1,00 - - 0,711

DISPERSÃO DO MAT. CAPEADOR
CAUlllaL. 0,110 1,00lo,llC 1,00 I,ll<l 10,110 0,83

ItENEW 2,110 2,110 2,llC 200( 1,lI( - 2,20

Ca (OH12 1,00 1,00 lo,llC O,&C 1,00 1.0<> 0,13

Llf[ 2,00 2,00 2.,(X 2,00 - - 2,00

BARREIRA MINERALIZADA
CAUIlTM. 2,00 2,lKl 2,00 2,&0 2,po 2,&0 2,211

RPR 2,110 2,110 2,00 2.iiC1 1,00 - 2,30

ca(OH~ 3,00 1,110 1;iC 1,00 UO i.i<l 2,00

LIFE 0,110 opo iO,ex 0,&0 - - 0,211

ALTERAÇÕES DEGENERATIVAS
ÇALlIlTAL 1,00 O,ll( 0,llC o.oc I ,oe O.IIC 0,111

RDlR 2,00 2,00 I,ex 1,!lO 2pc - 1,70

Ce (OH!a 0.00 l,po ro;ac 0,00 0,Bc r0,,00 0,33

L.IF&: 2,00 2,00 2,oe 2,00 - - 2,00

~ HIPEREMIA CAU/ITAL 5,00 3.00 3/X1 5.oe: 3.00 12.IIC 2 II I

C2 llDEW 3,00 3,00 3,oe 2,&0 - - 2,80

-g Ce (OH)" 2,00 2,00 2,OC 1,&0 I:GC 1,DIl 1,711

« LIF[ - - o,oe - - - 0,00

~
POLIMORFONUCLEARES

CAUln.L - 0,110 0,00 - O~ ~ 0,08

~ REMEW - 10,00 - 10,00 o-:OC - 0,00

ca(OH)z - - - - - - -
~ Lln 0,50 0,00 O,llCI O,llCI - - 0,37

L1NFÓCITOI PLASMÓCITO CALl/IW. o,po 1,110 0;Dc 1.00 I~10:60 o 711

5 RDIEW 1,00 1,00 1,00 o;oc 1,00 - 0,110

ca lOH17 0,&0 0,110 o-;o<l o~ o:eo 0,110 0,41
~ LIFE ~O 1,110 2,00 1,110 - - I ,82.5Q
a:: AT1VIDADE MACROFÁGICA

CALVlTJlL 2,00 2,110 1,110 2.0<> 2,110 1,110 2,00

IJJ IlENEW 2,110 2,00 2,00 2,&0 i;oo - 2,20
~ ca (OHl2 1,00 1,00 I,oe 0,110 1,110 1,00 1.00U
~ LIF[ - - - - - - -
a:: CALIIl1lIL _. 0,00 - - 0,00 - 0,00.<t NECROSE
U RENE-. - 0.00 0,00 0,00 - - 0,00

Ca(OHlz - 0,00 - - - - 0,00

UFI: 0,110 0,0010,110 0,110 - - 0,37

MAGNITUDE DA INFLAMAÇAo
CALIIlrM. 0,00 1,110 o-:e< 1,00 1,00 o.eo 0,711

llEJI!W 1,00 1,00 1,00 0,llO 1,00 - 0,110

Ce (OHI~ 0,110 0,110 0,00 0,110 0,110 0,110 0,41

ESCORES

0- nõo c:ionlficotillo t - discreto 2 - moderado :3 - intenso :3 -- obsceno

o hidróxido de cálcio p.a., quando comparado aos compostos à base de hidróxido de cálcio,
mostrou nesse aspecto os melhores resultados, pois apresentou aos 30 e 60 dias infiltrado in­
flamatório de grau não significativo/discreto, e aos 120 dias, uma resposta também não signifi­
cativa.

De maneira geral, na literatura, este produto tem sido considerado de excelente qualidade
biológica4 ,10,18,25.3o,34, sendo possível esperar bons resultados como aqueles por nós obser­
vados. Por outro lado, foi também apresentado como uma substância irritante, determinando
amplas áreas de necrose e inflamação severa, tendo reservas quanto a sua indicação1,32.44.

A indução de barreira mineralizada, porém de forma irregular, por vezes distrófica, incom­
pleta e retendo grupamentos pulpares, caracteriza persistência do fatar de agressã021

.

O processo de reparo nos capeamentos pulpares com hidróxido de cálcio, descrito pela
maioria dos autores, obedece a um padrão caracterizado inicialmente pelo aparecimento de
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QUADRO 3- Escores atribuídos aos eventos histopatológicos observados na
polpa.

PERIODO EXPERIMENTAL - 120 DIAS

EVENTOS HISTOPATOLÓGICOS ESCORES POR ESPÉCIMES Média

RESíDUOS DIVERSOS

BARREIRA MINERALIZADA

DISPERSÃO DO MAT CAPEADOR

ALTERAÇÕES DEGENERATIVAS

Ll~E 1,002,001,5011>02.00 I ,!lO

CALVITALO,503,OOOPO apo 2.00 1,00 I,oe

RENEW I.~ 1,001,00 l,!)() 1,00 1,"'0 1,25

..~~2L 0,00 1,~OO,OO I/X)O,DO 0,60

1---------------- L1FE ~o ~~~~o~~ O.~O I .00

CAlJ,rrAl. ~~ I.OO~.~ ••"'0 .~~oo I,ex: .,__ ----1--1f-,'--"~'0=1
RENE'" 2.ro 3,00 zpo 3,00 2,M z,p. 2,S8.---r--

1- ~~ .1..!.60jl,!ID 1,00 1,00 1,:)0 - 1,30

LIFE 2~oorz:oci 2,00 2,00 2,00 _~\----- 2,00

CALVlTAL 2,00 2,00 2,50 2.!I0 2,00 2,!:)O __~

RENEW 2.!I~2.502.S02~oi~í<~t--~ 2,41

\-----__• ~__. .. .. ~~12 ~ª ,50 3,00 2,00 ~~!-~-f-----4 2 .70

UFE o,ooO,PX>O,OOO,OCO,5C - 0,20

CALvrTAL 0,00 1,000,600,00 I,OOO,~O 0,50

QENEW O,~O 2,001,00 0,00 O,~ 1,00 0,83

CQ (OH)2 0,50 0.00 o, 1 o

RENEW

L1FE 2,002,002."02,002,00 - 2,10

CAU/lTAL3,002,~ 2,OO3,OO3,OC2,OC 2,66

AENEW 3,00 3,00 2,!! 2,"'03 ,OC 3,oe 2 •83

Co(OHI O.~OI.!)()I.OOl.OOO.OC - 0,90

UF"E __ 0,00 - o,oe o ,0 o
CAI.Y1TI.L - - 0,00 - o,cx:: 0,00

co {<><l:1 - - - - - -

POLIMORFONUCLEARES

HIPEREMIA

L1FE 0,000,000,000,0 o,oe o ,ao

UNFÓCITO/PLASMÓCITO CALvl1lU. õ,oo 0,00 0,000 ,oc 0,00 o,oe 0,005 RENE'" O,~O O,~ O~OO,!t 0,0 O,~ 0,41

I
~OHl:l - 0,00 o,e<> 0,00 - - o, I °

~ llFE 3,00 2,00 2,~0 3,00 2,00 - 2 ,~O

.~ ATIVIDADE MACROFÁGICA CAL.VITI.L 3,00 2,00 2.. 2,0 I,' 2,' 2 ,2>

~
RENE'" 2,!l03,002,!503,ooZ,503,oc 2,75

~ C<l(OH~ 1,001,002,001,001,00 - 1,20

I ":GNIT:::":E'_""FLA~M__A_-Ç-_-.-.~_;-_-_-. - ~~~:;~:~o~ ~,- ~
RE~'" ~~ 0,50 0,0 o,oe o~+---+_-+--I--_t-0,-",-,4--l'
Ca (OH) 0,000,000,00 0,00 0,00 - O, I o

ESCORES

o - não sigro,f,cat,va 1- discreto 2 - moderado 3 - intenso 3-- abscesso

uma zona superficial de necrose2 .10.17.1 B.42 ,44,47 , sob a qual pode ser observada uma reação
inflamatória. Posteriormente, há evolução com proliferação fibroblástica, tendendo a isolar a
área de exposição, Segue"se a formação de barreira mineralizada, geralmente de aspecto va­
riável com o processo sendo considerado concluído satisfatoriamente, quando esta estiver
completa e com camada interna caracterizada como ortodentina21 .

Analisando nos resultados os quadros e gráficos, notou-se tendência à formação de barreira
mineralizada, presente para todos os materiais estudados, Características diversas e varia­
ções nas fases evolutivas foram constantemente observadas no decorrer dos períodos.

O Life, ao final de 30 dias, mostrou esboço de barreira, incompleta, com presença de mas­
sas amorfas, retendo resíduos diversos elou agrupamentos pulpares (Fig. 1) e, assim perma­
necendo no período subsequente, exibindo em alguns casos camada interna com canalículos
esparsos e irregulares. Aos 120 dias, observou-se camada interna como dentina irregular e
permanecendo, em alguns casos, como barreira incompleta (Fig. 7),
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QUADRO 4 - Médias das inflamações pulpares e do grau de barreira mineralizada

EVENTOS MÉDIAS
HISTOPATOLÓGICOS INFLAMAÇÕES PULPARES BARREIRA MINERALIZADA

~ 30 dias 60 dias 120 dias 30 dias 60 dias 120 dias
MATERIAIS

Life 1.66 0.37 0.20 0.16 2.00 2.00

Calvital 0.91 0.75 0.20 1.75 2.25 2.25

Renew 1.50 0.90 0.41 1.25 2.30 2.41

Hidróxido de Cálcio p.a. 0.50 0.41 0.10 20.04 2.00 2.70

QUADRO 5 - Médias da dispersão do material capeador e atividade macrofágica

EVENTOS MÉDIAS
HISTOPATOLÓGICOS DISPERSÃO DO MATERIAL

ATIV1DADE MACROFÁGICA
CAPEADOR

~ 30 dias 60 dias 120 dias 30 dias 60 dias 120 dias
MATERIAIS

Life 1.50 0.75 1.00 3.00 1.62 2.50

Calvital 1.08 0.83 1.50 2.25 2.00 2.25

Renew 1.37 2.20 2.58 1.37 2.20 2.15

Hidróxido de Cálcio p.a. 1.40 0.83 1.30 0.90 1.00 1.20

Destacando-se os períodos longos de experimentos, estes dados foram compatíveis com
aqueles obtidos em trabalhos envolvendo o Life em capeamentos de molares de ratos7 e em
dentes de cães8

, 24. Em outro nível, pesquisas realizadas em tecido conjuntivo subcutâneo de
rat06

, 22 demonstraram, mesmo aos 60 dias, ausência de estruturas como mineralizadas, que
tendessem à formação de barreira junto à abertura do tubo de dentina implantado contendo o
material.

Resultados mais favoráveis foram encontrados por HEYS et a#;14, através de capeamentos
com Life e Dycal, realizados em dentes de macacos, onde observaram, após 5 e 8 semanas,
grande capacidade na estimulação de ponte dentinária, formada entre o material capeador e a
polpa.
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GRÁFICO A

MAGNITUDE DA INFLAMACÃO
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o Calvital evidenciou, aos 30 dias, tendência à formação de barreira como mineralizada ca·
racterizando-se como calota côncava, às vezes completa, porêm de espessura variada (Fig.
2), com tendência à organização com o decorrer do tempo, mostrando-se aos 60 dias, no geral,
completa com camada interna apresentando canalículos esparsos e irregulares e aos 120 dias,
com freqüência, bprreira completa, cuja camada interna exibia canalículos esparsos, porém re­
gulares.

Em dentes humanos, várias pesquisas mostraram sucesso com o uso do Calvital em ca­
peamentos, ocorrendo reparo do tecido pulpar, com formação de ponte denti­
na12,20.26.27.28.35.36,46.

Em molares de ratos, encontrou-se também no geral bons resultados, com formação de bar­
reira mineralizada mais regular e completa, com esboço de dentina canaliculada e camada
odontoblástica em paliçada, justaposta7

,

O Renew apresentou resultados satisfatórios, mostrando aos 30 dias inconstãncia na for­
mação de estrutura mineralizada, que quando presente tendia à barreira, porém incompleta,
chegando em alguns casos a exibir um esboço de canalículos dentinários, havendo ainda or­
ganização de odontoblastos subjacentes (Fig. 3). Já no final de 60 dias, notou-se formação de
barreira como mineralizada, de espessura variada, no geral completa, exibindo desde massas
amorfas, até disposição canalicular esparsa e irregular, com camada odontoblástica subjacente
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GRÁFICO B

BARREIRA MINERALIZADA
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contínua, demonstrando organização (Fig. 5). Aos 120 dias, houve formação de barreira como
mineralizada, completa, de espessura variada, com camada interna exibindo canalículos dis­
postos de forma regular, todavia mais esparsos do que na dentina sequencial.

À semelhança do Calvital, a condição de disposição regular dos canalículos dentinários,
ainda que mais esparsos que os vistos na dentina normal, permite-nos deduzir que este mate­
rial possibilita estágio mais avançado na formação de pontes mineralizadas, pois esta disposi­
ção pode ser considerada como precursora imediata ortodentina21

.

Neste sentido, esses resultados divergem daqueles encontrados por COSTA8
, que obser­

vou barreira mineralizada qualitativa e quantitativamente inferior para o Renew, sendo superado
também pelo Dycal.
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Avaliando-se o hidróxido de cálcio p.a., aos 30 dias, notou-se a formação de uma barreira
mineralizada em organização, com a camada odontoblãslica subjacente de espessura variada
(Fig. 4), chegando, aos 60 (Fig. 6) e 120 dias, a apresentar-se completa, com camada mterna
canaliculada, regular em toda a extensão, mostrando odontoblastos justapostos, normais e
contínuos.

FIG. 1 - L/le 30 d/as
Estrutura reacional como mineralizada, aderida à parte dentinária em área subjacente à exposição,
retendo resrduos diversos e tecido pulpar. H.E. Zeiss ao x.

FIG. 2 - Cafvil1l1 30 dias
Detalhe na área de exposição. Tendência de barreira como mineralizada, exibindo faixa Interna com
esboço tubular localizado em região central e inicio de reorganização odontoblástica. Atividade ma·
crofáglca e infiltrado Inflamatório mononuclear. H.E. Zeiss 150 X.

FIG. 3 - Renew30dias
Detalhe na área de exposição. Restos de material, tendência de formação de barreira como minerali­
zada retendo resrduos diversos, amorfa e com faixa interna com esboço de túbulos irregulares. Reor­
ganizaçáo de camada odontoblástica. Vacuolizações por artefato de técnica. H.E. Zeiss 150 X.

FIG. 4 - Hidróxido de cAleio 30 dias
Detalhe de barreira como mineralizada e parede dentinária adjacente. Camada interna com lúbulos
esparsos. Reorganização odontoblástica. H.E. Zeiss 150 X.

Alguns trabalhos, apresentando resultados desfavoráveis com o uso de hidróxido de cálcio
p.a., são encontrados, como inflamação severa à necrose, conseqüentemente com ausência
de ponte dentinária33; reações pulpares com larga zona de necrose inicial e "ponte dentinária"
formando-se tardiamente, com característica irregular, variando desde barreira fibrosa à zona
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calcificada amorfa44
; ausência de "ponte de dentina" observando-se apenas uma zona de de·

generação celular densa e fortemente bas6fila1
, barreira mineralizada incompleta com caracte·

rísticas anômalas como massa amorfa retendo grupamentos pulpares e ausência de canalícu­
105 dentinários32•

A presença de barreiras mineralizadas indefinidas e incompletas, quando da análise em pe­
ríodos curtos (30 dias) e médios (60 dias), é relato constante salientando-se, apenas em perío­
dos maiores (até 120 dias), freqüência de barreiras completas com características diversas,
incluindo-se a disposição tubular regular da camada mais interna11 .

Nossos achados são semelhantes àqueles que encontraram a presença de barreira minera­
lizada, em organização, como também já estruturadas em períodos relativamente cur­
tos4 ,7.10,18,30,33,34.

De acordo com 05 dados obtidos pudemos observar que o grupo Life mostrou atividade ma­
crofágica intensa aos 30 dias, sendo aos 60 dias discreta/moderada e moderada/intensa ao fi­
nai de 120 dias. Esta condição permite-nos deduzir uma ação macrofágica constante, vista em
todo o tempo experimental, sugestiva de dificuldade de digestão das partículas de material e/ou
efeito continuado por provável desprendimento freqüente delas, determinando por solubilização
de contacto pelo líquido intersticial, nos casos de barreiras incompletas.

Os nossos achados vêm de encontro àquelas observações que realçaram moderada,
constante e persistente atividade macrofágica, em tecido conjuntivo subcutâneo sobre o Li­
fe6,22,

O Renew, por sua vez, mostrou uma atividade macrofágica tendendo a aumentar com o de­
correr do tempo, sendo discreta/moderada no período inicial, passando para moderada no pe­
ríodo subseqüente (Fig. 5) e chegando a moderada/intensa aos 120 dias. À semelhança dos
aspectos vistos quando da avaliação do grupo Life, notamos também para o Renew constante
e persistente atividade macrofágica, porém agravada pela ação crescente no decorrer dos pe­
ríodos. Embora não tivéssemos notado seletividade macrofágica, o que poderia facilitar a de­
tecção de um componente ou mescla mais irritante e constante, esta possibilidade é válida e
mesmo natural.

Por outro lado, ainda que o Renew seja considerado cimento de presa rápida, existe a pos­
sibilidade da mesma ser irregular e não homogênea, e também sofrer solubilização pelo líquido
intersticial, nos casos de barreira incompleta. Estes fatos exacerbam o quadro reacional, dei­
xando-o indefinido, em sua totalidade.

Frente à escassez de informações na literatura sobre o Renew, ficamos impossibilitados de
compararmos 05 resultados desse material, em relação à atividade macrofágica.

O Calvilal apresentou atividade macrofágica também constante nos três períodos de expe­
rimento, persistindo em grau moderado (Figs. 2 e 8). O mesmo comportamento exposto para
os grupos Life e Renew, quanto à solubilização, não tem evidência de seletividade macrofágica
e componentes irritantes, é válido para o Calvital. Deve-se ressaltar que esta pasta não toma
presa e assim apresenta maior facilidade de desagregação de partículas. Todavia, o veículo
utilizado na sua composição, embora hidrossolúvel, tem peso molecular considerado alto para
a condição, o que dificulta a sua dispersão, sem prejudicar a ação localizada do hidróxido de
cálcio, componente principal da fórmula.

Os trabalhos. por nós compulsados e disponíveis na: literatura não relatam eventos sobre a,
atividade macrofágica, o que impossibilitou discussão comparativa,

O hidróxido de cálcio p.a. evidenciou atividade macrofágica discreta, com ligeiro acréscimo
no decorrer do experimento, localizada na área de exposição pulpar e na polpa coronária. Esta
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FIG. 5 - Renew50dias
Detalhe da área de exposição, restos de material. Tendência de barreira como mineralizada, camada
intema com canalfculos esparsos. Elevada atividade macrofágica sobre partlculas de material disper­
sas da polpa. Vacuolizaçàes por artefalos de técnica. H.E. Zeiss 150 X.

FIG. 6 - HidróxIdo de cAlclo 50 dias
Detalhe de barreira. DispoSição canallcular com tendência regular e esparsa. Reorganização adonto·
bláslica. Vacuolizaç6es por artefatos de técnica. H.E. Zeiss 256 X.

FIG. 7 - Lire 120dias
Área de exposição. Resto de material. Barreira como mineralizada incompleta. IEfraç6es por desgar­
ramento/. H.E. Zeiss 150 X.

FIG. B - Calvital120dias
Área de exposição. Grande quantidade de massa amor1a como mineralizada, retendo resfduos diver­
SOS e lecido pulpar. Abvidade macrofágica em conjunbvo pulpar. H.E. Zeiss 32 X.

ação localizada não foi verificada em relação aos demais produtos testados, nos quais notou­
se presença de macrófagos alivos tanto na polpa coronária quanto radicular.

Quanto à dispersão de material, era de se esperar quadros mais acentuados para este gru­
po determinado pela maior missividade do veiculo utilizado com o líquido intersticial, porém, ela
não foi representada preponderantemente pela atividade macrofágica e sim pela maior área de
massa amorfa como mineralizada, localizada na polpa coronária, o que sugeriu uma predomi­
nante e rápida ação indutora do hidróxido de cálcio.

Alguns trabalhos demonstraram também discreta atividade macrofágica sob pastas de hi­
dróxido de cálcio em veiculo hidrossolúvel, água ou Macrogol 400, associada à intensa ação
Indutora de mineralização1B.22.
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De acordo com as observações realizadas, e pelos dados obtidos, torna-se evidente a
vantagem do hidróxido de cálcio p.a.~ em forma de pasta, quando comparada aos produtos co­
merciais que têm hidróxido de cálcio na composição.

Sua capacidade como indutor de mineralização ficou evidente já ao final de 30 dias, quando
observou-se esboço de barreira mineralizada. Assim, apesar dos produtos comerciais serem
considerados superiores quanto às propriedades físicas, o hidróxido de cálcio p.a. mostrou,
com vantagem, melhores propriedades biológicas.

Sem dúvida, o hidróxido de cálcio, na sua forma original, desde que intl'Qduzido na Odonto­
logia por HERMANN13

, foi exaustivamente estudado nos últimos 65 anos, através de inúmeros
trabalhos histológicos tendo demonstrado as suas excelentes propriedades biológicas nos
mais diversos níveis de pesquisa, desde tecido subcutâneo de ratos até dentes de animais e
humanos.

Com o decorrer do tempo, tentou-se substituir o hidróxido de cálcio p.a. por produtos co­
merciais que apresentassem melhores propriedades físicas, porém, caracterizaram-se como
carentes quanto ao seu comportamento biológico. A nosso ver, esta tentativa de substituição
não pode ser totalmente aceita, até o presente momento.

O hidróxido de cálcio p.a. é ainda, nos dias de hoje, o material de eleição para proteção de
polpas de dentes de cães, expostas experimentalmente, realçando-se a necessidade de novos
estudos, sobretudo quanto a seus veículos.

Desta maneira, percebe-se que realmente os cimentos e pastas comerciais, mesmo consi­
derados como passíveis de utilização, ainda não preenchem os requisitos fundamentais, como
ideiais para contacto direto com o tecido vivo pulpar. Assim, seqüentes e novas pesquisas de­
vem ser constantemente realizadas, no afã de se conseguir elucidação desta importante con­
dição em Odontologia.

CONCLUSÕES

- Todos os materiais caracterizam-se como irritantes, quando em contacto direto com pol­
pas coronárias de dentes de cães.

- A resposta inflamatória diminuiu com o decorrer do temp'o, sendo evidente que o hidróxido
de cálcio p.a. mostrou melhores resultados, seguido do Calvital, Life e Renew.

- Houve indução na formação de barreira mineralizada, com variações na quantidade e
qualidade, na seguinte ordem decrescente: Hidróxido de Cálcio p.a., Renew-Calvital e Life.

- A atividade macrofágica foi característica em todos os grupos, evidenciando-se maior dis­
persão de partículas para os três produtos comparados ao hidróxido de cálcio p.a.

- As diferenças quanto à inflamação não foram significativas entre os produtos Calvital, Life
e Renew para o período final de 120 dias. Da mesma forma, o Calvital e o Renew mostraram
resultados similares em todos os períodos de observação quanto à formação de barreira mine­
ralizada. Para o Life, as barreiras apresentaram-se em alguns casos incompletas, mesmo aos
120 dias.
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DIAS, D.B. et alii - Effects of the calcium hydroxide products on the experimentally exposed dental pulps of dogs.
Rev. Odont. UNESP, São Paulo, 17(1/2): 27-42,1988.

ABSTRACT: It was histologically and pathologically evaluated the exposed pulp ofdogs, capped with calcium
hydroxide products (Ufe, Calvital and Renew). These products were compared to the calcium hydroxide p.a. upon
different periods: 30, 60 and 120 days. The findings that ali studied materiaIs were irritant ones; the inflamatory
answer decreaded upon the time, and it was clear that the calcium hydroxide reached the best results, followed by
Calvital, Ufe and Renew. A mineralized barrier reduction of fonnation with quantity and quality variation was noted
following the decrescent order: Calcium Hydroxide, Renew, Calvital and Ufe. The macrophage activity was noted
for ali groups, being evident a major particle dispersion for Renew, Calvital and Ufe. The differences due to
inflammation were not significant between Calvital, Ufe and Renew for 120 days. Related to formation of
mineralized barrier, Calvital and Renew showed similar results, but mineralized barrier related to Life, was not
completed, evenafter 120days.

KEY-WORDS: Pulp capping; pulp exposure; calcium hydroxide; dentin bridge.
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